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Resumo

Compreender o comportamento do turista durante e após grandes crises do setor turístico
é essencial para ajudar na recuperação dos destinos. A pandemia de COVID-19 — um
período de incerteza e risco — torna relevante avaliar os fatores que influenciam as
intenções de viajar. Há poucas pesquisas sobre o comportamento do turista durante crises
sanitárias e, em particular, sobre o risco à saúde percebido e os efeitos da incerteza
sobre as intenções de viajar. Este estudo foi realizado no início da pandemia no Brasil
e teve como objetivo investigar o papel da percepção de risco à saúde e da intolerância
à incerteza nas intenções de viajar para os anos de 2020 e 2021. Foi aplicado um survey
online a 1.150 participantes brasileiros de abril a maio de 2020. Os resultados indicam que
a gravidade percebida da COVID-19, a probabilidade percebida de infecção e a duração
esperada da pandemia são preditores significativos das intenções de viajar em ambos
os anos. Este artigo contribui para uma compreensão das características dos turistas
resistentes à crise e fornece ideias para a recuperação dos destinos.
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Abstract

Understanding tourist behavior during and after major tourism crises is essential to
help destinations recover. The COVID-19 pandemic — a period of uncertainty and risks
— makes it relevant to assess factors that influence travel intentions. There has been
little research on tourist behavior during health crises and, in particular, on perceived
health risk and uncertainty effects on travel intentions. This study was carried out at
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the beginning of the pandemic in Brazil and aims to investigate the role of health risk
perception and intolerance of uncertainty on travel intentions for 2020 and 2021. We
applied an online survey to 1,150 Brazilian participants from April to May 2020. Our
findings indicate that perceived COVID-19 severity, perceived probability of infection,
and expected duration of the pandemic are significant predictors of travel intentions for
both years. This paper contributes to a deeper understanding of crisis-resistant tourists’
characteristics and provides insights for destinations’ recovery.

Keywords: COVID-19; Pandemic; Travel Intentions; Health Risk Perception; Intolerance
of Uncertainty.

Este capítulo é uma tradução em português do original: Golets, A., Farias, J., Pilati,
R. et al. COVID-19 pandemic and tourism: The impact of health risk perception and
intolerance of uncertainty on travel intentions. Curr Psychol (2021). https://doi.org/
10.1007/s12144-021-02282-6. A subseção “Medidas” foi suprimida na versão em
português, mas pode ser consultada no artigo original em inglês.

Introdução

Desde o início do século XXI, o mundo tem enfrentado vários surtos de vírus emergentes e
reemergentes, como H5N1 (gripe aviária), SARS, H1N1 (gripe suína), MERS, Ebola, Zika,
entre outros (Bedford et al., 2019). Em 31 de dezembro de 2019, uma doença altamente
contagiosa causada pelo vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) foi detectada na cidade de Wuhan,
China. Nos primeiros 3 meses, o vírus infectou mais de 750 mil pessoas em 172 países
e causou mais de 36 mil mortes, o que levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a
declarar uma pandemia (OMS, 2020). Na tentativa de conter a rápida disseminação do
surto da COVID-19 e prevenir o colapso dos sistemas de saúde, os governos nacionais
adotaram medidas como fechamento de escolas, restrições de viagens e quarentenas
(Nicola et al., 2020).

O setor de turismo foi um dos mais afetados pela pandemia. A COVID-19 causou a
pior crise enfrentada pelo turismo internacional desde a década de 1950, quando a
Organização Mundial do Turismo (OMT) começou a analisar as tendências do turismo
internacional (OMT, 1980). No primeiro semestre de 2020, as chegadas de turistas
internacionais caíram 65% quando comparadas ao mesmo período de 2019. Na época
da realização deste estudo, 100% dos destinos turísticos em todo o mundo apresentavam
alguma restrição de viagens e 76% dos destinos haviam fechado suas fronteiras total
ou parcialmente (OMT, 2020b, 2020c). Esse impacto já se traduziu, segundo dados de
abril de 2020, em uma perda de cerca de US$ 460 bilhões em receitas de exportação
do turismo internacional, o que representa cerca de 5 vezes a perda financeira da crise
econômica global de 2009. Além disso, colocou em risco entre 100 e 120 milhões de
empregos diretos no turismo. De acordo com os cenários da OMT, o retorno aos níveis de
chegadas de turistas de 2019 levaria de 2 a 4 anos (OMT, 2020a, 2020c).
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Como na maioria dos destinos turísticos, o turismo brasileiro foi fortemente impactado
pelo surto da COVID-19 (Tomé, 2020). No primeiro semestre de 2020, as receitas do
país com turismo receptivo caíram 37,2%, enquanto os gastos do turismo emissivo
apresentaram queda de 59,4% em relação ao mesmo período de 2019. O setor perdeu
364.044 empregos formais até julho de 2020, o que correspondeu a cerca de 12% de
todos os empregos formais do turismo em 2019 (CNC, 2019; MTur, 2020). A perda total
da indústria de turismo brasileira foi estimada em cerca de US$ 22 bilhões no biênio 2020–
2021. Para atingir o nível pré-pandêmico, a indústria teria que crescer 17% por ano em
2022 e 2023 (FGV, 2020). Portanto, compreender as intenções de viagem dos indivíduos
no contexto de pandemia — um período que envolve um grande nível de incerteza e
gerenciamento de risco — é um componente crucial no desenvolvimento de estratégias
de recuperação de destinos turísticos.

O efeito da incerteza sobre o turismo é pouco discutido. Estudos anteriores mostraram
que os turistas de culturas com alta evitação de incerteza (EI) diferem das culturas com
média evitação de incerteza quando se trata de planejamento, estilo de viagem (Money
& Crotts, 2003), tomada de decisão, duração da viagem e principal fonte de informação
utilizada (Litvin et al., 2004). Além disso, para culturas que evitam a incerteza de modo
semelhante ou diferente, viagens têm características distintas (Crotts, 2004). No entanto,
não foram identificadas pesquisas sobre a influência da intolerância à incerteza (ININ)
— uma variável de diferença individual (Carleton et al., 2007) — nas intenções de
viajar. Considerando que o Brasil é um país cujos habitantes se sentem desconfortáveis
  com a incerteza e a ambiguidade (Hofstede Insights, s.d.), uma pandemia pode ser
particularmente estressante para sua população. Tendo em vista que a incerteza pode
minimizar a eficácia da preparação para o futuro e contribuir para a ansiedade (Grupe &
Nitschke, 2013; Tanovic, Gee, & Joormann, 2018), espera-se que a pandemia de COVID-19
cause tal efeito prejudicial nas pessoas em geral e, considerando o alto índice de evitação
de incerteza, espera-se que esse efeito seja ainda mais pronunciado no Brasil.

Este estudo foi realizado no Brasil durante o primeiro bimestre da pandemia de COVID-
19 e tem como objetivo analisar a influência da variável de diferença individual de
intolerância à incerteza (ININ), bem como da gravidade percebida da doença, da
probabilidade percebida de infecção e da duração esperada da pandemia nas intenções
de viajar nos anos de 2020 e 2021. Também controlamos o efeito de algumas medidas
sociodemográficas (experiência em viagens internacionais, idade, nível educacional e
renda) sobre essas intenções. Este estudo lança luz sobre os processos psicológicos que
fundamentam o comportamento do viajante durante crises e fornece uma compreensão
mais profunda das características dos turistas resistentes à crise, o que é essencial para a
recuperação pós-crise dos destinos turísticos.

Incerteza e Comportamento do Turista

Evitação da incerteza (EI) consiste em um valor cultural que expressa o grau em que os
membros de uma sociedade se sentem desconfortáveis com situações incertas (Hofstede
et al., 2010). Culturas com alto índice de EI se sentem ameaçadas pelo desconhecido e
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pelo ambíguo, enquanto as culturas com baixo índice de evitação de incerteza estão mais
dispostas a aceitar riscos (Litvin et al., 2004). Foram conduzidas algumas pesquisas em
turismo e viagens para investigar a influência desta dimensão cultural no comportamento
turístico. Por exemplo, descobriu-se que os japoneses, que evitam incerteza, preferem
adquirir pacotes turísticos para reduzir o risco da viagem e viajar em grandes grupos
de pessoas (Money & Crotts, 2003). Ao contrário, os alemães e os australianos, que
apresentam baixo índice de evitação de incerteza, são propensos a se envolverem em
atividades arriscadas e buscam aventuras durante a viagem (Money & Crotts, 2003;
Reisinger & Mavondo, 2005). O Brasil é caracterizado como uma cultura com alta evitação
de incerteza (Hofstede Insights, s.d.). Portanto, espera-se que, diante da ambiguidade ou
incerteza, os brasileiros tendam a fugir de fazer escolhas para evitar desconforto.

Além do valor cultural da EI, que reflete como os membros de uma determinada
sociedade lidam com a incerteza em nível coletivo, os indivíduos podem diferir no
grau em que suportam respostas aversivas desencadeadas pela percepção de incerteza
e falta de informação (Carleton et al., 2016). Ou seja, eles podem diferir em níveis
de intolerância à incerteza (ININ), que é uma característica de diferença individual. A
ININ é a tendência de considerar a possibilidade de um evento negativo ocorrer como
inaceitável, independentemente de sua probabilidade de ocorrência (Carleton et al.,
2007). A incerteza, por sua vez, pode ter efeitos prejudiciais sobre indivíduos, uma vez
que pode minimizar a eficácia da preparação para o futuro e contribuir para a ansiedade
(Grupe & Nitschke, 2013; Tanovic et al., 2018). No entanto, não existem muitos estudos
na literatura do turismo que avaliem o papel da incerteza nas decisões dos viajantes
(Minnaert, 2014). Algumas exceções são os relatos de que uma maior experiência em
viagens resulta em diminuição do papel dos fatores de incerteza (Quintal et al., 2010) e
de que os viajantes potenciais com níveis de incerteza mais baixos são mais propensos
a participar de atividades de turismo “desafiadoras” (Minnaert, 2014). Considerando a
relação entre ININ e evitação de respostas aversivas, é proposta a Hipótese 1:

H1. Indivíduos com alta ININ provavelmente terão intenções mais fracas de viajar nos
anos de 2020 e 2021.

Turismo e Percepção de Risco

Existem vários conceitos de percepção de risco em estudos de turismo (Chen & Zhang,
2012; Liu & Gao, 2008; Reichel et al., 2007; Sönmez & Graefe, 1998a; Tsaur et al., 1997).
Apesar da pequena discordância na literatura acadêmica, a percepção de risco em turismo
é geralmente considerada uma perda potencial que decorre da incerteza dos resultados da
atividade turística (Roehl & Fesenmaier, 1992; Sönmez & Graefe, 1998b). Está relacionada
a várias consequências do comportamento do consumidor, incluindo intenção de compra
(Liu et al., 2013; Mohseni et al., 2016), intenção de (re)visitar o destino (Chew & Jahari,
2014; Rittichainuwat & Chakraborty, 2009; Zhu & Deng, 2020), satisfação (Quintal &
Polczynski, 2010; Xie et al., 2020) e fidelidade (Casidy & Wymer, 2016; Chahal & Devi,
2017). Estudos anteriores revelaram que o risco percebido de turismo pode diminuir a
intenção de re(visitar) o destino em caso de desastres naturais (Chew & Jahari, 2014;
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Lehto et al., 2008; Rittichainuwat et al., 2018), terrorismo (Adeloye & Brown, 2017; Floyd
et al., 2004; Sönmez & Graefe, 1998b) e enfermidades (Mizrachi & Fuchs, 2016; Nazneen
et al., 2020; Neuburger & Egger, 2020; Novelli et al., 2018).

Notavelmente, o impacto das preocupações com a saúde no turismo tem despertado
um crescente interesse acadêmico nas últimas duas décadas (Hamer & Connor Bradley,
2004; Jonas et al., 2010; Lopez-Velez & Bayas, 2007; Novelli et al., 2018; Senbeto &
Hon, 2020). Entre todos os riscos percebidos relacionados ao turismo, os de saúde são
alguns dos fatores que exercem a influência mais considerável sobre o comportamento
do turista (Chien et al., 2017; Kozak et al., 2007; McKercher & Chon, 2004; Novelli et al.,
2018; Sönmez & Graefe, 1998b). As principais crises sanitárias, como surtos de SARS, em
2003, e de gripe aviária, em 2015, parecem impactar o comportamento do turista mais
do que uma crise financeira, causando ansiedade e influenciando as intenções de viajar,
independentemente do perfil dos turistas (Senbeto & Hon, 2020). Na mesma linha, estudos
que abordam a pandemia de COVID-19 (Nazneen et al., 2020; Neuburger & Egger, 2020)
mostraram que a percepção de risco à saúde do turista aumentou durante a pandemia,
afetando negativamente as intenções de viajar dos indivíduos.

Para avaliar a percepção de risco à saúde do turista, vários autores propuseram considerar
a gravidade percebida, ou seja, impactos negativos graves da doença (Brewer et al., 2007;
Provost & Soto, 2002). A gravidade percebida é um indicador do modelo de crenças
em saúde (HBM), usado para prever o comportamento relacionado à saúde em vários
contextos (Janz & Becker, 1984; Jones et al., 2014). Nesse sentido, os indivíduos que
percebem uma doença como muito grave e com complicações potenciais tomam medidas
para evitar adoecer (Champion & Skinner, 2008). No contexto de viagens e turismo, a
maior gravidade percebida pode também levar a comportamentos preventivos de saúde
e intenções mais fracas de viajar (Brewer et al., 2007; Champion & Skinner, 2008; Das &
Tiwari, 2020; Huang et al., 2020). Assim, hipotetizamos que:

H2. Os indivíduos que percebem a COVID-19 como grave terão intenções mais fracas de
viajar em 2020 e 2021.

Além disso, a suscetibilidade percebida — a probabilidade de adquirir uma doença — é
outro indicador do HBM usado por pesquisadores de turismo (Brewer et al., 2007; Das &
Tiwari, 2020; Floyd et al., 2000; Huang et al., 2020; Janz & Becker, 1984; Jones et al.,
2014; Neuburger & Egger, 2020). Relata-se que os indivíduos com maior suscetibilidade
percebida têm uma atitude negativa em relação aos riscos e assumem comportamentos
preventivos (Taymoori et al., 2014). Isso também é válido para estudos de viagens e
turismo, que mostram que esses viajantes são mais propensos a se envolver em medidas
de mitigação de risco e evitar riscos (Chien et al., 2017; Huang et al., 2020; Van der Plight,
1996; Zhang et al., 2018). Consequentemente, surge a Hipótese 3:

H3. Indivíduos que percebem a probabilidade de contrair a COVID-19 como alta terão
intenções mais fracas de viajar em 2020 e 2021.

Além disso, alguns estudos mostram que a duração esperada do surto pode predizer
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mudanças de comportamento. No contexto do surto da gripe suína, o cronograma
esperado da epidemia foi associado a vários comportamentos de evitação (Rubin et al.,
2009). Quanto ao turismo, Li et al. (2020) sugeriram que a duração esperada do surto
poderia predizer o comportamento do turista. Quanto mais tempo se espera que o surto
dure, menos fortes as intenções de viajar tendem a ser. Portanto, hipotetizamos que:

H4. Indivíduos que esperam que a pandemia de COVID-19 dure mais tempo terão
intenções mais fracas de viajar em 2020 e 2021.

Outras Determinantes das Intenções de Viajar

Vários estudos sobre o comportamento do turista apontaram que algumas características
individuais podem afetar as intenções de viajar. Variáveis como idade (Hajibaba et al.,
2015; Khan et al., 2018; Neuburger & Egger, 2020), experiência em viagens (Kozak et
al., 2007; Polas et al., 2019; Sönmez & Graefe, 1998a), renda (Djeri et al., 2014; Floyd et
al., 2004; Li et al., 2018; Sönmez & Graefe, 1998b) e nível educacional (Qi et al., 2009;
Sönmez & Graefe, 1998b) foram preditores relevantes de intenções de viajar também
durante períodos de crise.

Experiência em Viagens

Estudos anteriores mostraram que turistas com maior experiência internacional tendem
a ter intenções mais fortes de viajar durante os períodos de crise (Floyd et al., 2004;
Pennington-Gray et al., 2011; Rittichainuwat & Chakraborty, 2009; Sönmez & Graefe,
1998b). A experiência em viagens diminui a percepção de risco do turista e, ao mesmo
tempo, influencia positivamente as intenções de viajar (Kozak et al., 2007; Neuburger &
Egger, 2020; Polas et al., 2019; Rittichainuwat & Chakraborty, 2009; Sönmez & Graefe,
1998a). Da mesma forma, a experiência anterior em viagens parece fornecer uma maior
sensação de segurança aos turistas (Reza & Samiei, 2012) e alterar as decisões turísticas
mais do que informações de fontes externas (Rittichainuwat & Chakraborty, 2009). De
acordo com Sönmez e Graefe (1998a), e Rittichainuwat e Chakraborty (2009), pode-se
esperar que os indivíduos com mais extensa experiência em viagens internacionais tendam
a ter intenções de viajar mais fortes em 2020 e 2021.

Idade

A idade foi considerada um preditor da percepção de risco do turista e das intenções de
viajar (Hajibaba et al., 2015; Khan et al., 2018). Pesquisas anteriores mostraram que
indivíduos mais velhos tendem a evitar visitar destinos turísticos com maiores riscos
percebidos (Aschauer, 2010; March & Woodside, 2005), enquanto os mais jovens estão
menos preocupados com os riscos físicos relacionados ao turismo e mostram intenções
mais fortes de viajar. Os jovens turistas também são mais orientados para o curto período
de tempo e propensos a visitar destinos pós-desastre (Chew & Jahari, 2014). Ao considerar
esse raciocínio, faz sentido que os indivíduos mais jovens tenham intenções de viajar mais
fortes em 2020 e 2021.
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Renda

Níveis de renda mais altos são associados a intenções de viajar mais fortes. Estudos têm
mostrado que há uma relação entre renda e intenções de viajar em períodos de risco ou
não (Djeri et al., 2014; Floyd et al., 2004; Li et al., 2018; Sönmez & Graefe, 1998b). Em
um contexto sem risco, Djeri et al. (2014) constataram que os indivíduos com maior renda
passam o tempo livre de forma mais ativa do que aqueles com menor renda, o que implica
viagens mais frequentes entre os primeiros. Em um contexto de risco, Floyd et al. (2004)
demonstraram que, entre as variáveis sociodemográficas, a renda foi o único preditor
significativo das intenções de viajar após um ato terrorista. Portanto, é concebível que
os indivíduos com níveis de renda mais elevados tenham maior probabilidade de viajar
durante a pandemia de COVID-19.

Nível Educacional

A preocupação do turista com a segurança diminui à medida que o nível educacional
aumenta. Isso foi demonstrado por Qi et al. (2009), que argumentaram que viajantes
com maior nível de escolaridade tendem a ser mais aventureiros e a viajar apesar dos
possíveis riscos. Também nesse sentido, Graburn (1983) afirmou que turistas com mais
anos de escolaridade estão em busca de novas experiências e têm maior probabilidade de
explorá-las. Além disso, turistas com maior escolaridade mostram atitudes de viagem mais
positivas em caso de possíveis riscos envolvidos (Sönmez & Graefe, 1998b). Com base
nessas informações, poderia ser esperado que indivíduos com maior nível educacional
tenham intenções de viajar mais fortes em 2020 e 2021.

Método

Participantes da Pesquisa

As respostas foram obtidas por meio de amostragem por conveniência. Um total de 1163
participantes respondeu a um questionário online, dos quais 13 deles foram retirados
da amostra. Os respondentes foram 810 mulheres (70,43%), 331 homens (28,78%) e 9
participantes não relataram sexo (0,78%). A média de idade foi de 39,22 (DP = 12,42),
variando de 18 a 80 anos e a faixa de renda mais citada (n = 354) foi de 4 a 10 salários
mínimos. Nossa amostra é de alto nível educacional: 591 (51,39%) participantes são
alunos de pós-graduação ou já concluíram a pós-graduação, e 387 (33,65%) indicaram
ter concluído a graduação. Os participantes têm considerável experiência em viagens
domésticas: 836 (72,68%) participantes fizeram 6 ou mais viagens nos últimos 5 anos.
Também possuem alguma experiência internacional, pois 395 (34,34%) fizeram 6 ou
mais viagens nos últimos 5 anos. Houve participantes de todos os 26 estados brasileiros
e do Distrito Federal. A maioria era procedente do estado de São Paulo e Distrito Federal
(28,08% e 21,04%, respectivamente). As características sociodemográficas detalhadas são
ilustradas na Tabela 1.
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Tabela 1
Características Sociodemográficas e Experiência em Viagens dos Participantes (n=1,150)

Nota. SM = salários mínimos.

Procedimentos de Coleta de Análise de Dados

Os dados foram coletados de 5 de abril a 5 de maio de 2020, quando a COVID-19
já havia sido declarada uma pandemia pela Organização Mundial de Saúde. No início
da coleta de dados, havia 1.133.758 casos confirmados no mundo e 9.056 no Brasil¹
(OMS, 2020). A maioria dos países europeus estava totalmente bloqueada, e outros países
adotaram o bloqueio parcial ou recomendações nacionais para conter a propagação do
novo coronavírus (BBC, 2020). Até 56% da população do Brasil estava seguindo ordens
para ficar em casa (Inloco, 2020).

Foi realizada um survey de auto-seleção. O método de amostragem por conveniência
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foi adotado para recrutar um número considerável de participantes em um curto período
sem grande necessidade de recursos. O instrumento de pesquisa foi um questionário online
que continha quatro seções: intenções de viajar, percepção de risco à saúde, intolerância à
incerteza e medidas sociodemográficas. O questionário online facilitou o acesso à amostra
durante o período de isolamento social, permitindo o alcance de grupos de interesse
específicos — como viajantes — e foi rápido para divulgar e responder (Beling et al.,
2011; Whitehead, 2007). Os convites para participar da pesquisa foram distribuídos em
grupos de viagens por meio de uma rede social (Facebook), um aplicativo de mensagens
(WhatsApp) e e-mails. O estudo seguiu as diretrizes éticas de pesquisa com seres humanos.
Os dados coletados foram classificados no SPSS 22.

Resultados

Quando se tratou dos planos de viagem para 2020, a maioria dos participantes (70,76%,
n = 823) afirmou que a COVID-19 afetou seus planos de viagem, enquanto 29,23% (n
= 340) disseram que ela não os afetou. Dos que afirmaram ter planos de viagem, 749
participantes responderam sobre como a pandemia de COVID-19 os afetou. A maioria
(56,32%) afirmou ter remarcado a viagem e 36,58% disseram ter cancelado. Os 7,00%
restantes relataram outros tipos de alterações. Quanto a 2021, uma porcentagem ainda
maior (81,94%, n = 953) afirmouter planos de viagem, enquanto 18,06% (n = 210) não
relataram nenhum. Dos que afirmaram ter planos de viagem para esse ano, 23,21% (n
= 270) responderam que alteraram os planos. As intenções observadas para 2020 foram
semelhantes às de 2021, com a maioria dos participantes (51,12%) indicando que optou
por remarcar suas viagens em detrimento de cancelá-las (11,85%). Os 37,03% restantes
relataram outros tipos de alterações. Esses resultados confrontaram nossas expectativas de
que — por ser o Brasil um país com alta pontuação no valor cultural de evitar a incerteza
— os brasileiros tenderiam a optar pelo cancelamento das viagens em vez de postergá-las.

Um modelo foi proposto para prever as intenções de viajar em 2020 e 2021 (ver Figura
1)². Para avaliar se as variáveis   antecedentes em nosso modelo (ININ, gravidade percebida
de COVID-19, probabilidade percebida de infecção e duração esperada da pandemia)
explicam uma proporção significativa da variância da variável de critério (qualquer
intenção de viagem para 2020 ou 2021) mesmo considerando os efeitos das variáveis   de
controle (renda mensal, idade, nível educacional, experiência em viagens internacionais),
conduzimos duas regressões múltiplas stepwise. Ao realizar essas análises, inserimos as
variáveis   sociodemográficas na primeira etapa e as variáveis  antecedentes na segunda
etapa. Ao fazer isso, observamos que o coeficiente de determinação (R2) melhorou
significativamente. No Modelo I, aumentou de 0,01 para 0,13. No Modelo II, aumentou
de 0,05 para 0,14. Avaliamos os pressupostos de normalidade e linearidade multivariada
usando o SPSS 22. Por meio da observação de box plots e do cálculo da distância de
Mahalanobis, identificamos 13 outliers multivariados, que foram removidos da amostra.

Figura 1
Modelo de Previsão de Intenções de Viajar
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Quanto às intenções de viajar em 2020 e 2021, a Hipótese 1 foi rejeitada, enquanto as
Hipóteses 2, 3 e 4 foram aceitas. Ou seja, ININ não é um preditor significativo de viagens
em 2020 e 2021, ao passo que a gravidade percebida da COVID-19, a probabilidade
percebida de infecção e a duração esperada da pandemia previram significativamente
as intenções de viagem para ambos os anos.

Também conduzimos análises exploratórias de moderação usando a macro PROCESS
(Hayes, 2012) para avaliar se as variáveis   de controle (renda, gênero, idade, nível de
educação e experiência em viagens internacionais) poderiam afetar a relação entre as
variáveis antecedentes (ININ, gravidade percebida da doença, probabilidade percebida
de infecção e duração esperada da pandemia) e variáveis   de critério (intenções de viajar
para 2020 e 2021). Quanto menor a probabilidade percebida de infecção e quanto maior
a renda, mais fortes foram as intenções de viagem para 2020, F (1146, 3) = 40,20, t
(1146) = −2,31, b = −,03, p = 0,02, R2 = 0,10, IC 95% [−,11, −,009]. Além disso, a
idade moderou o efeito da probabilidade de infecção nas intenções de viagem para 2020,
F (1146, 3) = 44,76, t (1146) = −3,75, b = −,009, p = 0,0002, R2 = 0,10, IC95%
[−.05, −.008], em que quanto maior a idade e menor a percepção de risco, mais fortes
foram as intenções de viagem. A renda também moderou o efeito da duração percebida
da pandemia nas intenções de viajar, F (1146, 3) = 28,17, t (1146) = -2,74, b = −,03,
p = 0,006, R2 = 0,07, 95 % CI [−.05, −.008]. Ou seja, quanto mais alta a renda e mais
curta a duração esperada da pandemia, mais fortes foram as intenções de viajar em 2020.

Além disso, encontramos um efeito significativo da experiência em viagens internacionais
na relação entre a duração esperada da pandemia e as intenções de viagem para 2020, F
(1146, 3) = 26,51, t (1150) = −2,06, b = −,02, p = 0,04, R2 = 0,06, IC 95% [−,05,
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−,001]. Isso significa que ter mais experiência em viagens internacionais e esperar que
a pandemia dure por um período mais curto foram indicadores significativos de mais
intenção de viajar. Finalmente, constatou-se que a renda moderou o efeito da gravidade
percebida da doença nas intenções de viagem em 2021, F (1146, 3) = 27,04, t (1150) =
-2,18, b = −,04, p = 0,03, R2 = 0,07, IC 95% [−,08, −,004], em que quanto menor a
gravidade percebida de COVID-19 e maior a renda, mais fortes são as intenções de viajar.
Nenhuma outra moderação significativa foi encontrada.

Discussão

Neste estudo, objetivamos avaliar as variáveis   relacionadas à pandemia de COVID-19
que têm impacto nos planos de viagem. Especificamente, este estudo avaliou o efeito da
incerteza, das percepções de risco à saúde (gravidade da COVID-19 e probabilidade de
contraí-la) e da duração esperada do surto nas intenções de viajar dos brasileiros para os
anos de 2020 e 2021. Também controlamos o efeito de variáveis   individuais (experiência
em viagens, idade, nível educacional e renda) sobre essas intenções.

Considerando que o Brasil tem uma alta classificação no valor cultural EI (Hofstede
Insights, s.d.), espera-se que haja um grande número de indivíduos intolerantes à
incerteza. Assim, esperávamos que os participantes estivessem mais propensos a cancelar
suas viagens para evitar a espera no estado de incerteza. No entanto, verificamos que
os brasileiros tenderam a remarcar suas viagens em tempos incertos em detrimento
de cancelá-las. A teoria dos prospectos — uma teoria psicológica que afirma que os
indivíduos geralmente buscam o risco ao lidar com possíveis perdas, mas são avessos ao
risco ao lidar com ganhos (Kahneman & Tversky, 1979; Tversky & Kahneman, 1992) —
fornece uma explicação plausível para esses inesperados resultados. Segundo essa teoria,
as pessoas tendem a aceitar correr mais riscos para evitar possíveis perdas do que correr
riscos para obter ganhos potenciais. Embora a reprogramação de viagens geralmente seja
gratuita, os cancelamentos frequentemente exigem que altas taxas sejam descontadas do
valor a ser reembolsado, o que gera prejuízos para os viajantes. Portanto, os participantes
podem ter optado por uma decisão mais arriscada (remarcação), além de outros motivos,
para evitar o pagamento de taxas de cancelamento, bem como porque os indivíduos
tendem a preferir ganhos e perdas futuros quando o presente não é certo (Hardisty &
Pfeffer, 2016). Como a pandemia é incerta, os indivíduos podem ter optado por adiar
suas viagens para evitar perdas imediatas representadas pelas taxas usualmente³ cobradas
pelas companhias aéreas e agências de turismo.

Embora a ININ alta tenha sido positivamente associada à percepção da pandemia como
mais grave e à percepção de uma maior probabilidade de infecção, não encontramos
que a ININ seja um indicador significativo das intenções de viagem para 2020 e
2021, o que contradiz nossas expectativas. Portanto, parece que os níveis de ININ não
afetam diretamente as intenções de viagem. Por outro lado, as variáveis   de risco à
saúde (gravidade percebida da doença e probabilidade de infecção) foram consideradas
preditores significativos de intenções de viagem mais fracas para 2020 e 2021, o que
está de acordo com pesquisas anteriores (Das & Tiwari, 2020; Huang et al., 2020; Li et
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al., 2020; Neuburger & Egger, 2020; Provost & Soto, 2002). Esses resultados também
são consistentes com os achados de que os riscos à saúde têm um efeito significativo no
comportamento do viajante (Chien et al., 2017; Kozak et al., 2007; McKercher & Chon,
2004; Neuburger & Egger, 2020; Novelli et al., 2018; Rittichainuwat & Chakraborty, 2009;
Sönmez & Graefe, 1998b) e que os indivíduos que percebem maior suscetibilidade a riscos
à saúde e gravidade de doenças podem se tornar mais propensos a adotar comportamentos
preventivos à saúde, que incluem evitar viagens (Brewer et al., 2007; Chapman & Skinner,
2008; Huang et al., 2020; Das & Tiwari, 2020). Além de estar positivamente relacionada
à gravidade percebida da COVID-19 e à probabilidade percebida de infecção em 2020 e
2021, a duração esperada da pandemia também teve um impacto negativo significativo
nas intenções de viajar em ambos os anos. Esse resultado está alinhado com os relatos
de que a linha do tempo esperada de uma epidemia está ligada a comportamentos de
evitação (Rubin et al., 2009) e que a duração esperada do surto é um preditor notável do
comportamento do turista (Li et al., 2020).

Nesta pesquisa, controlamos o impacto de características individuais nas intenções de
viajar dos brasileiros. Constatamos evidências de apoio para sustentar que em tempos
pós-crise de menor incerteza, representada por 2021 neste estudo — uma vez que 66,80%
dos participantes acreditavam que a pandemia duraria até 6 meses, ou seja, até setembro-
outubro de 2020 —, experiência em viagens e receita são indicadores significativos
das intenções de viajar. Nesse sentido, encontramos que os indivíduos que têm mais
experiência em viagens internacionais e esperavam que a pandemia durasse por um
período mais curto, tenderam a ter intenções de viagem mais fortes em 2020. Conforme
relatado por vários estudos (Floyd et al., 2004; Kozak et al., 2007; Neuburger & Egger,
2020; Polas et al., 2019; Reza & Samiei, 2012; Sönmez & Graefe, 1998b), turistas com
experiência em viagens mais extensa são mais propensos a viajar em situações de risco.
Isso pode ser o caso porque, conforme constatado em nossa pesquisa, possuir uma
experiência em viagens mais extensa está relacionado a ter menor intolerância à incerteza,
perceber a doença como menos grave e acreditar que há menor probabilidade de se
infectar.

Experiência em viagens e renda apresentam uma relação forte e positiva. Verificamos
que a renda afetou positivamente as intenções de viagem para 2021 e que as pessoas
com renda mais alta também tenderam a ser mais intolerantes à incerteza, a perceber
menor gravidade da COVID-19 e a ter uma experiência em viagens mais extensa. Além
disso, encontramos um efeito de interação entre a percepção de risco e a renda, em que
indivíduos com menor percepção de risco e maior renda tenderam a ter intenções de
viagem mais fortes para 2020. Ademais, pessoas com renda mais alta e que percebem
a pandemia por um período mais curto eram mais propensos a ter intenções de viagem
mais fortes ainda em 2020. A menor gravidade percebida de COVID-19 e a renda mais
alta também são responsáveis   por intenções de viagem mais fortes em 2021. Todas essas
descobertas estão alinhadas com os relatos de que os níveis de renda predizem decisões
turísticas em contextos arriscados e sem risco (Djeri et al., 2014; Li et al., 2018; Sönmez
& Graefe, 1998b).
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Quanto ao efeito do nível educacional sobre as intenções de viagem para 2021, nossos
resultados contradizem os relatos de que indivíduos com níveis educacionais mais
elevados tendem a viajar mais em situações de risco (Qi et al., 2009; Sönmez & Graefe,
1998b). Na verdade, encontramos a tendência oposta. Além disso, a interação entre ser
menos intolerante à incerteza e ter um nível de educação mais baixo indicou intenções
de viagem mais fortes. A análise de correlação indicou uma relação positiva entre o nível
de educação e a duração esperada da pandemia, sugerindo que indivíduos com maior
escolaridade tendem a esperar que a pandemia dure mais. Supomos que isso pode ser o
caso porque as pessoas mais educadas tendem a ter atitudes mais positivas em relação à
ciência (Allum et al., 2008; Evans & Durant, 1995; Hayes & Tariq, 2000; Pardo & Calvo,
2004). Ao considerar as evidências científicas, esses indivíduos podem ter previsto que a
pandemia ainda ocorreria em 2021 e, portanto, têm intenções mais fracas de viajar neste
ano.

Não encontramos um efeito único significativo da idade como um preditor das intenções
de viagem para ambos os anos. No entanto, encontramos um efeito de interação em
que ter percepções sobre a COVID-19 como menos grave e ser mais velho indicou
intenções de viagem mais fortes para 2020. Esses resultados estão parcialmente em
linha com Neuburger e Egger (2020), que relataram que os indivíduos mais velhos com
mais experiência em viagens e menor percepção de risco da COVID-19 provavelmente
não evitariam viajar. No entanto, nossos achados não apoiam outros estudos anteriores
que apontam que turistas mais velhos mostram uma diminuição na intenção de fazer
viagens devido a um surto de doença (Das & Tiwari, 2020; Senbeto & Hon, 2020). Nossos
resultados na verdade contradizem o entendimento de que turistas mais jovens são mais
propensos a viajar em face de riscos em comparação com os mais velhos (Gibson &
Yiannakis, 2002; Williams & Baláž, 2013). Esses resultados são inesperados, uma vez
que indivíduos mais velhos correm mais risco de desenvolver sintomas mais graves de
COVID-19 (Kluge, 2020). Vale ressaltar também que as análises de correlação apontaram
que, além de perceberem menos riscos à saúde em 2020, os idosos tendem a ser menos
intolerantes à incerteza e possuir maiores rendimentos.

Conclusão

Este é o primeiro estudo multivariado publicado que avalia as intenções de viagem dos
brasileiros durante a pandemia de COVID-19. Nossos achados têm implicações para os
profissionais de turismo e autoridades porque permitem traçar o perfil do viajante que
pode ajudar os destinos a se recuperarem mais rapidamente. Como o Brasil está entre
os 20 países com maiores gastos com turismo internacional (Banco Mundial, 2020), é
importante compreender o comportamento dos turistas brasileiros durante as crises de
saúde, ao passo em que se espera que a retomada do turismo seja iniciada pelo turismo
doméstico, ou seja, por aquelas viagens que os brasileiros farão no próprio país (FGV,
2020). Avançamos no sentido de aprofundar a compreensão do comportamento do turista
durante crises sanitárias, em particular, da pandemia de COVID-19. Dada a necessidade
de mais pesquisas interdisciplinares que possam fornecer soluções práticas no contexto
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da crise da COVID-19 (Wen et al., 2020), nosso estudo oferece insights sobre estratégias
de recuperação públicas e privadas para a indústria de turismo.

Este estudo contribui para aprofundar a discussão sobre o comportamento do turista
no contexto dos riscos à saúde. Nossos resultados estão de acordo com pesquisas
anteriores sobre a COVID-19 realizadas em países europeus e asiáticos, mostrando que
as variáveis relacionadas ao risco à saúde são fortes preditores de intenções de viajar.
Isso reforça a importância de os estudiosos do turismo realizarem pesquisas interdisci-
plinares, especialmente com a Psicologia, para compreender os processos psicológicos
que fundamentam o comportamento do viajante durante as crises sanitárias. Em nossa
pesquisa, abordamos a influência de fatores já mencionados na literatura do turismo
— como idade, renda, experiência em viagens, nível educacional, sobre as intenções
de viajar — durante o período de pandemia. Isso poderia fornecer uma compreensão
mais profunda das características dos turistas resistentes à crise. Também é importante
destacar que a maioria das afirmações sobre o comportamento humano é baseada em
amostras retiradas inteiramente de sociedades ocidentais, educadas, industrializadas,
ricas e democráticas (WEIRD) (Henrich, Heine, & Norenzayan, 2010). No entanto, os
padrões de comportamento típicos das sociedades WEIRD podem não ser encontrados em
sociedades não-WEIRD. Até onde sabemos, este é o primeiro estudo a analisar as intenções
de viajar durante uma crise sanitária ocorrida no Brasil em uma sociedade não-WEIRD.

O estudo revelou, ainda, que as variáveis   de percepção de risco à saúde, nomeadamente
a gravidade percebida da COVID-19, a probabilidade de contraí-la e a duração esperada
da pandemia foram os fatores mais influentes nas intenções de viajar mais fracas para
2020 e 2021. Portanto, fornecemos evidências da relevância da adoção de medidas de
prevenção de riscos à saúde nos destinos turísticos para aumentar as intenções de viajar.
Além disso, trabalhar no sentido de se engajar em práticas de comunicação eficazes, junto
com o fornecimento de informações transparentes e facilmente acessíveis, pode fazer com
que os indivíduos se sintam mais seguros para viajar e os turistas mais confortáveis   para
retomar as atividades turísticas.

A experiência em viagens e a renda também parecem ser relevantes no período percebido
pelos participantes como pós-crise (o ano de 2021). Ao considerar essas informações,
a indústria de turismo é orientada a focar nos viajantes de alta renda no período pós-
pandêmico, considerando a instabilidade econômica que já está afetando ou afetará
grande parte da população brasileira. Indivíduos com alto nível de escolaridade, entre-
tanto, pareciam propensos a não viajar durante a pandemia, bem como em um período
pós-pandêmico recente. Outra contribuição consistiu em fornecer informações sobre como
os planos reais de viagem para os anos de 2020 e 2021 foram afetados pela pandemia.
Tendo esses dados em mente, é possível traçar uma imagem mais clara do impacto
da COVID-19 nos planos de viagem dos indivíduos e na elaboração de estratégias de
recuperação.
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Notas

¹ No momento de conclusão deste capítulo, em novembro de 2021, o Brasil totalizava
613.339 mortes por COVID-19, de acordo com o Ministério da Saúde. Fonte: https://
covid.saude.gov.br

² No modelo, o sinal negativo indica uma relação negativa de predição entre as variáveis.

³ Existiram alterações das condições de cancelamento e remarcação de serviços em
turismo e cultura no Brasil após a realização desta pesquisa por meio da Lei nº 14.046 de
agosto de 2020, pela Medida Provisória (MP) 1.036 de 2021, e pela Lei nº 14.186 de julho
de 2021, que expandiu os prazos inicialmente previstos. Para maiores detalhes, consultar:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/Lei/L14186.htm#art2 e
https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/147571
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